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RESUMO  

O plastocrono, intervalo de tempo entre o aparecimento de dois nós sucessivos, é variável 

importante para caracterizar o desenvolvimento da soja. Este pode ser influenciado pela 

qualidade da semente. O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos da qualidade de 

sementes no plastocrono e na produtividade de plantas de soja com diferentes hábitos de 

crescimento. O trabalho foi desenvolvido durante as safras agrícolas 2015/2016 e 

2016/2017. Foram utilizadas cultivares determinadas (BMX Ativa RR e FPS Urano RR) 

e indeterminadas (BMX Elite IPRO e DM 5958 RSF IPRO), com plantas originadas de 

sementes com maior e menor qualidade fisiológica. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado, com quatro repetições. Determinou-se o plastocrono pelo 

inverso do coeficiente angular da regressão linear entre o número de nós e a soma térmica 
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acumulada a partir de emergência, além dos componentes do rendimento e produtividade 

de grãos. Observou-se que plantas obtidas de sementes de maior qualidade apresentam 

menor plastocrono e menos tempo para emitir um novo nó na haste principal. Esta 

expressão da qualidade no plastocrono é mais acentuada em cultivares de crescimento 

determinada. A produtividade de plantas provenientes de sementes de maior qualidade é 

28% superior ao de plantas oriundas de sementes de qualidade reduzida. 

 

Palavras-chaves: condições ambientais, desempenho das sementes, vigor, Graus-dia. 

 

ABSTRACT  

The Plastochron, which is the time interval between the occurrence of two successive 

nodes and is an important variable in soybean development. The quality of the seed can 

be influenced. The objective of this study was to evaluate the effects of seed quality on 

plastochron and on the productivity of soybean plants with different growth habits. The 

study was developed during the 2015/2016 and 2016/2017 crops. Determined (BMX 

Ativa RR and FPS Urano RR) and indeterminate (BMX Elite IPRO and DM 5958 RSF 

IPRO) cultivars were used, with plants originating from seeds with higher and lower 

physiological quality. The experimental design was completely randomized with four 

replications. The plastochron was determined by the inverse of the slope of the linear 

regression between number of nodes and the thermal time sum accumulated after 

emergence, in addition to the yield componentes, and grain yield. It was observed that 

seed plants of higher quality, have less plastochron, and less time to emit a new node in 

the main stem. This expression of quality in the plastochron is more pronounced in 

cultivars with determined growth. The productivity of higher quality seed plants is 28% 

higher than that of plants from low quality seeds. 

 

Key words: environmental conditions, seed performance, vigor, growing degree-day. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A qualidade fisiológica das sementes é um tema amplamente discutido, devido à 

sua extrema importância na agricultura (DÖRR et al., 2018), e de seus efeitos no 

crescimento inicial, desempenho, uniformidade da planta e rendimento de grãos. Para 

atingir elevadas produtividades, é fundamental que ocorra uma rápida e uniforme 

emergência das plântulas. Uma maior velocidade de emergência é proveniente das 

sementes vigorosas, que proporcionam ao dossel vantagens no aproveitamento de água, 

luz e nutrientes (SCHUCH et al., 2009), refletindo diretamente no desempenho produtivo 

da cultura (SILVA et al., 2010).  

Em um lote de sementes pode-se apresentar variações na qualidade fisiológica. 

Lotes com menor vigor, em função da maior variação entre as sementes, apresentam 

maior desuniformidade e menor velocidade na emergência (SILVA et al., 2013; 

CANTARELLI et al., 2015; BAGATELI et al., 2019; FELICETI et al., 2020). A 

utilização de sementes com alto vigor influencia na morfologia da planta, alterando 
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positivamente os componentes de rendimento da cultura da soja (BAGATELI et al., 

2020), inerente a sua constituição genética e do ambiente de cultivo.  

As cultivares de soja apresentam hábitos distintos de crescimento (determinado, 

semi-determinado e indeterminado), sendo que o cultivo da soja do tipo indeterminado 

tem aumentado significativamente no Brasil (PROCÓPIO et al., 2013). Atualmente, a 

maioria das cultivares semeadas no Sul do Brasil apresentam grupo de maturidade relativa 

(GMR) entre 4.5 e 7.0 e tipo de crescimento indeterminado (ZANON et al., 2015). 

Cultivares do tipo de crescimento determinado apresentam maior taxa de crescimento na 

fase vegetativa, consequentemente, maior estatura e maior número de nós no 

florescimento, enquanto, cultivares do tipo indeterminado apresentam crescimento inicial 

mais lento, porém, cessam seu crescimento ao início do enchimento de grãos (ZANON 

et al., 2016). 

Para caracterizar o desenvolvimento vegetal das espécies a unidade de tempo mais 

adequada é a soma térmica (°C dia), o plastocrono é o intervalo de tempo térmico entre o 

aparecimento de nós sucessivos na haste principal. A velocidade de surgimento de nós na 

haste é um importante parâmetro do desenvolvimento vegetal da cultura, pois cada nó 

está associado a uma folha; desta forma, o número de nós está diretamente ligado com a 

evolução da área foliar, a qual é responsável pela interceptação da radiação solar na 

fotossíntese para a produção de biomassa (TAGLIAPIETRA et al., 2018).  

No entanto, são escassos os trabalhos que avaliam a qualidade das sementes de 

soja sobre o plastocrono, produtividade e produção em cultivares com diferentes tipos de 

crescimento. Diante disso, o objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos da qualidade de 

sementes na produtividade e do plastocrono de plantas de soja com hábitos de crescimento 

distintos. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Foram conduzidos dois experimentos, realizados durante as safras agrícolas de 

2015/2016 e 2016/2017, instalados em nível de campo, no município de Ibirubá/RS, 

localizada na região fisiográfica do planalto médio riograndense (28°37’39’’S e 

53°05’23’’O). O clima, segundo classificação de Köppen, é Cfa, subtropical com chuvas 

o ano inteiro e verões quentes (Moreno, 1961). O solo é classificado como Latossolo 

Vermelho distroférrico típico (Embrapa, 2013). 

Os tratamentos constituíram de dois níveis de qualidade de sementes (maior e 

menor qualidade) e quatro cultivares, (BMX Ativa RR; FPS Urano RR; BMX Elite IPRO; 
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DM 5958 RSF IPRO). Estas foram selecionadas por representarem diferentes hábitos de 

crescimento e grupos de maturidade relativa (GMRs) (Tabela 1). A fim de provocar uma 

variabilidade na qualidade das sementes, 25% das sementes de um lote comercial, foram 

induzidas pelo envelhecimento acelerado. Posteriormente, as sementes envelhecidas 

foram misturadas e homogeneizadas ao restante do lote para realização da semeadura.  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro 

repetições. Cada parcela foi constituída de uma linha de cultivo de 10 m de comprimento, 

e duas linhas de bordadura. A semeadura ocorreu de forma mecanizada, em sistema de 

semeadura direta, com espaçamento entre linhas de 0,45 m. O primeiro experimento foi 

semeado no dia 19/11/2015 e o segundo no dia 30/11/2016. Previamente, as sementes 

foram tratadas com Standak Top® na dose de 2,0 mL por 100 kg-1 de sementes. A 

adubação foi realizada com base na análise química do solo, visando uma produtividade 

de 4 toneladas por hectare, conforme a Comissão de Fertilidade e Química do Solo – 

RS/SC (2016). A profundidade de semeadura foi a mesma para todas as sementes (0,03 

m), com acompanhamento periódico durante a semeadura. Durante o ciclo da cultura, os 

tratos culturais seguiram as recomendações técnicas para produção da soja na região, 

mantendo-se as plantas protegidas contra o ataque de pragas e doenças e livres da 

competição de plantas daninhas, que poderiam interferir para o bom desenvolvimento do 

cultivo. 

 

Tabela 1. Cultivares de soja, grupos de maturidade relativa, hábitos de crescimento, germinação, população 

de plantas esperada e população de plantas final, que foram utilizadas nas safras 2015/16 e 2016/17.  

Cultivar GMR 
Hábito de 

Crescimento 

Germinação (%) 

População de 

Plantas 

Recomendada 

População de 

Plantas Final 

  Plantas por m² 

2015/16 2016/17  2015/16 2016/17 

BMX Ativa RR 5.4 Determinado 94 95 30 – 35 28,9 33,3 

FPS Urano RR 6.2 Determinado 95 97 30 – 35 26,7 24,9 

BMX Elite IPRO 5.5 Indeterminado 96 97 20 – 25 25,6 25,1 

DM 5958 RSF IPRO 5.8 Indeterminado  97 98 25 – 30 24,9 24,4 

 

Para determinação das plantas originadas de sementes com maior e menor 

qualidade fisiológica, foi considerado o tempo (velocidade) entre a semeadura e a 

emergência, conforme Schuch et al. (2009). Foram consideradas plântulas originadas de 

sementes com maior qualidade fisiológica as que emergiram primeiro, neste caso, cinco 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

39167 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.4, p. 39163-39179  apr    2021 

 

dias após a semeadura, e plântulas originadas de sementes com menor qualidade 

fisiológica, aquelas que emergiram mais tardiamente (sete dias após semeadura).  

A emergência foi considerada quando as plântulas estavam com os cotilédones 

visíveis e acima do nível do solo. Logo após a emergência, foram identificadas 8 plantas 

por parcela (4 plantas de maior qualidade e 4 plantas de menor qualidade). Nas plantas 

identificadas, foram contados, três vezes por semana, os nós na haste principal, 

considerando um nó visível, quando os bordos do limbo do folíolo central do trifólio 

subsequente, associado a esse nó, não mais se tocavam (Martins et al., 2011).  

O plastocrono foi estimado para cada planta identificada. Determinado pelo 

inverso do coeficiente angular da equação de regressão linear formado entre o número de 

nós acumulados (NN) e a soma térmica acumulada STa. (MARTINS et al., 2011). A soma 

térmica diária (STd, °C dia) foi calculada assumindo o valor de temperatura base (Tb) de 

10 °C (STRECK et al., 2008; Martins et al., 2011) por: STd=(Tmed-Tb).1dia. A soma 

térmica acumulada (STa, °C dia) a partir da emergência foi calculada por meio do 

somatório dos valores de STd, isto é, STa=∑STd. A temperatura média diária do ar 

(Tmed) foi calculada pela média aritmética das temperaturas máxima e mínima do ar. Os 

dados de temperatura mínima e máxima diária do ar, precipitação pluviométrica foram 

obtidos da Estação Climatológica Principal, pertencente ao Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET) localizada aproximadamente a 400 m da área experimental. A 

determinação da ocorrência de períodos de deficiência hídrica foi determinada pela 

diferença entre a evapotranspiração máxima (ETm) e a evapotranspiração atual (ETa), 

utilizando o modelo SIMDualKc (ROSA et al., 2012), com base em parâmetros 

observados a campo e ou estimados por Giménez et al. (2017). 

Ao final do ciclo foi realizada a colheita manual das plantas identificadas para 

avaliação dos componentes do rendimento: grãos planta-1 (GP), grãos haste-1 (GH), grãos 

ramos-1 (GR), legumes planta-1 (LP), legumes haste-1 (LH), legumes ramos-1 (LR), grãos 

legumes-1 (GL), grãos legume-1 haste-1 (GLH), grãos legume-1 ramos-1 (GLR), todos estes 

determinados por meio da contagem direta nas plantas com a partição de haste e ramos. 

Também, foi determinada a produção planta-1 (PP) e o peso de cem grãos (PCG). A 

produtividade, em kg ha-1, foi estimada pela multiplicação da produção por planta pelo 

número de plantas por hectare.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias 

obtidas foram submetidas ao teste de Tukey, a 5% de probabilidade (FERREIRA, 2011). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de condução dos experimentos a temperatura média diária na 

safra 2015/16 (Figura 1a) e safra 2016/17 (Figura 1b) foram respectivamente de 23,2 ºC 

e 23,0ºC, permanecendo acima da temperatura base de desenvolvimento da cultura de 

10°C e abaixo da temperatura ótima de desenvolvimento que é de 30°C, proporcionando 

condições favoráveis para o desenvolvimento da cultura. A precipitação efetiva durante 

o ciclo de desenvolvimento da cultura foi de 692 mm para a safra 2015/16 e 499 mm para 

a safra 2016/17 (Figura 1a, b). Um único período de ocorrência de deficiência hídrica foi 

observado na safra 2015/16, no final do período vegetativo, enquanto, na safra 2016/17, 

observou-se seis períodos de ocorrência de déficit, distribuídos durante todo o ciclo de 

desenvolvimento da cultura (Figura 1c, d). 

O plastocrono apresentou interação significativa para cultivar e qualidade de 

semente, cultivar e ano (Tabela 2), com efeito significativo entre as plantas originadas de 

sementes com diferentes níveis de qualidade fisiológica. Considerando todas as 

cultivares, em ambos os anos agrícolas (Figura 2), as plantas originadas de sementes com 

maior qualidade fisiológica apresentaram menor valor de plastocrono (50,11 °C dia no-

1), em relação ao valor encontrado para as plantas originadas de sementes com menor 

qualidade fisiológica (56,93 °C dia no-1) (Tabela 2). Esta variação de plastocrono 

observada entre plantas originadas de sementes de maior e menor qualidade fisiológica 

apresenta implicações práticas na fenologia da cultura. Com uma diferença de 6,82 °C 

dia no-1 e supondo que essas cultivares emitam 18 nós na haste principal, com uma STd 

de 13º C dia nó-1 (Temperatura média do ar de 23ºC), tem-se aproximadamente 9,44 dias 

do calendário civil de diferença para a data de emissão do décimo oitavo nó na haste 

principal. Ou seja, plantas originadas de sementes de menor qualidade fisiologia 

apresentam um alongamento do ciclo de desenvolvimento. 
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Figura 1. Temperatura média diária (°C) e precipitação (mm) durante o ciclo da cultura da soja nos anos 

agrícolas 2015/2016 (a) e 2016/2017 (b), e evapotranspiração máxima da cultura (ETm) e 

evapotranspiração atual (ETa) nos anos agrícolas 2015/2016 (c) e 2016/2017 (d). 

 

 

 
 

A regressão linear entre o número de nós e a soma térmica acumulada foi 

significativa em todas as plantas avaliadas, independentemente do nível inicial de vigor 

das sementes, com o coeficiente de determinação (r²) de 0,97 e 0,98, respectivamente, nas 

safras 2015/16 e 2016/17 (Figura 2). Essa alta relação linear, indica que a temperatura do 

ar é o principal elemento meteorológico que influencia a emissão de nós em soja 

(STRECK et al., 2008; MARTINS et al., 2011). A média geral do plastocrono obtida 

nesse estudo foi 53,52° C, a mesma obtida por Sinclair et al. (2005), com média de oito 

cultivares, e por Martins et al. (2011), com quinze cultivares em três épocas de semeadura. 

Plantas originadas de sementes de menor qualidade das cultivares BMX Ativa, 

FPS Urano e DM 5958 RSF IPRO necessitaram de um acúmulo térmico (°C dia nó-1) 

mais elevado, para a emissão de um novo nó (Tabela 2). Assim, resultou em uma taxa de 

crescimento mais lenta, quando foram utilizadas sementes de menor qualidade. 

Acentuadas diferenças entre o plastocrono de plantas de maior e menor qualidade são 

observadas em cultivares de hábito de crescimento determinado (BMX Ativa RR, com 

14,08 °C dia no-1 e FPS Urano RR, com 6,67 °C dia no-1), em comparação com o hábito 

de crescimento indeterminado (BMX Elite IPRO, com 1,72 °C dia no-1 e DM 5958 RSF 

IPRO com 4,83 °C dia no-1). Isto ocorre devido ao menor período de emissão de folhas e 
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pelo menor número de nós emitidos na haste principal para cultivares determinadas. 

Portanto, a qualidade fisiológica da semente tem maior influência em cultivares de hábito 

de crescimento determinado, considerando a velocidade de emissão de nós (NN).  

 

Tabela 2. Plastocrono (°C dia nó-1), produtividade ha-1 (Pha-1) (kg), produtividade planta-1 (PP) (g), peso 

de cem grãos (PCG), grãos planta-1 (GP), grãos haste-1 (GH), grãos ramos-1 (GR), legumes planta-1 (LP), 

legumes haste-1 (LH), legumes ramos-1 (LR), grãos legumes-1 (GL), grãos legume-1 haste-1 (GLH), grãos 

legume-1 ramos-1 (GLR) de cultivares determinadas (BMX Ativa RR e FPS Urano RR) e indeterminadas 

(BMX Elite IPRO e DM 5958 RSF IPRO), em dois níveis de vigor em população de plantas. 

Plastocrono 

Safra Qualidade 

2015/16 55,05 a Maior 50,11 b 

2016/17 51,99 b Menor 56,93 a 

 2015/16 2016/17 Maior Menor Média 

BMX Ativa RR 60,58 a A 55,09 a B 50,80 a B 64,88 a A 57,84 a 

FPS Urano RR 46,56 b B 53,95 a A 46,92 a B 53,59 b A 50,25 b 

BMX Elite IPRO 57,60 a A 49,29 a B 52,59 a A 54,31 b A 53,45 b 

DM 5958 RSF IPRO 55,47 a A 49,62 a B 50,13 a B 54,96 b A 52,54 b 

Média 55,05 A 51,99 B 50,11 B 56,93 A 53,52 

C.V. (%) 8,66 
 Pha-1 PP PCG GP GH GR 

Maior 5540 a 20,7 a 14,3ns 132,1 a 67,0 a 66,1 a 

Menor 3981 b 15,0 b 14,6 101,3 b 60,4 b 41,0 b 

BMX Ativa RR 5508 a 18,0ns 14,3 b 119,8ns 58,5 b 61,3ns 

FPS Urano RR 4897ab 18,8 15,6 a 109,2 52,8 b 56,4 

BMX Elite IPRO 4615 ab 18,2 13,9 b 121,1 70,0 a 53,2 

DM 5958 RSF IPRO 4023 b 16,3 14,1 b 116,8 73,4 a 43,3 

2015/16 5645 a 21,3 a 15,6 a 126,7 a 56,6 b 71,2 a 

2016/17 3876 b 14,4 b 13,4 b 106,7 b 70,8 a 35,9 b 

Média 4761 17,8 14,5 116,7 63,7 53,6 

C.V. (%) 31,93 30,95 7,04 26,56 16,69 49 
 LP LH LR GL GLH GLR 

Maior 64,6 a 30,6 a 34,4 a 2,1ns 2,2ns 2,1ns 

Menor 48,7 b 28,3 b 20,4 b 2,1 2,1 2 

BMX Ativa RR 56,9ns 26,8 b 30,1 ab 2,1 a 2,2 a 2,0 ab 

FPS Urano RR 61,1 27,7 b 33,4 a 1,9 b 2,0 b 1,9 b 

BMX Elite IPRO 55,2 30,7 ab 25,1 ab 2,2 a 2,3 a 2,1 a 

DM 5958 RSF IPRO 53,6 32,7 a 21,1 b 2,2 a 2,3 a 2,0 ab 

2015/16 63,3 a 26,6 b 37,0 a 2,1ns 2,1ns 2,0ns 

2016/17 50,1 b 32,3 a 17,8 b 2 2,2 2 

Média 56,7 29,5 27,4 2,1 2,2 2 

C.V. (%) 23,67 15,1 39,8 5,44 7,14 8,45 

* Médias seguidas pela mesma letra (minúscula coluna e maiúscula linha) não diferem entre si pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
ns Médias não significativas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
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Figura 2. Relação entre o número de nós acumulados na haste principal e a soma térmica acumulada STa 

(°C dia), utilizada para o cálculo do plastocrono de plantas de soja oriundas de sementes de maior e menor 

qualidade para a safra de 2015/2016, BMX Ativa RR (a), DM 5958 RSF IPRO (b), FPS Urano RR (c) e 

BMX Elite IPRO (d) e para a safra 2016/2017, BMX Ativa RR (e), DM 5958 RSF IPRO (f), FPS Urano 

RR (g) e BMX Elite IPRO (h). 

 
 

As diferenças de plastocrono observadas entre as safras 2015/16 e 2016/17, 

estiveram associadas as condições climáticas. Na safra 2015/16, houve um maior período 

de deficiência hídrica, que é a diferença entre evapotranspiração máxima (ETm) e a 

evapotranspiração atual da cultua (ETa) durante o período de emissão de folhas (até 23/01 
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para cultivares determinadas e 7/12 para indeterminadas), resultando em um maior valor 

de plastocrono. Streck et al. (2008) observaram que o tempo médio necessário para o 

aparecimento de dois nós sucessivos em soja foi maior no ano com déficit hídrico no solo. 

Para a produtividade da cultura, as plantas originadas de sementes de maior 

qualidade obtiveram uma produtividade superior (5.540 kg ha-1), em relação às com 

menor qualidade (3.981 kg ha-1), resultando em um incremento na média de duas safras 

de 1.559 kg ha-1, ou 28% para as plantas oriundas de sementes de maior qualidade 

fisiológica (Tabela 2). Essa diferença também foi constatada na produção plantas-1, que 

foi de 20,7 g e 15,0 g, respectivamente, para plantas oriundas de sementes de maior e 

menor qualidade. Resultados estes que corroboram com os observados por Scheeren et 

al. (2010), que constataram que as sementes oriundas de lotes de alto vigor apresentam 

um acréscimo de 9% na produtividade. Bagateli et al. (2020) obtiveram incremento de 

produtividade utilizando sementes de maior vigor de 12 a 19%, considerando duas 

cultivares e dois anos agrícolas. Já Kolchinski et al. (2005) encontraram rendimentos 

superiores a 35% e Bagateli et al. (2019) observaram rendimento de até 35% superior na 

população de soja proveniente de sementes de alto vigor, em comparação as sementes de 

baixo vigor. 

Quanto aos hábitos de crescimento, para o tipo determinado (BMX Ativa RR e 

FPS Urano RR) e indeterminado (BMX Elite IPRO e DM 5958 RSF IPRO), constatou-

se diferença para a variável produtividade (Tabela 2), onde a cultivar BMX Ativa RR 

apresentou a maior produtividade com 5.508 kg ha-1, não diferindo das cultivares FPS 

Urano RR e BMX Elite IPRO, com 4.859 kg ha-1 e 4.615 kg ha-1, respectivamente.  

Entre as safras, produtividades inferiores foram observadas na safra 2016/17, em 

virtude principalmente da deficiência hídrica que ocorreu no período reprodutivo (Figura 

1d). O ano agrícola de 2015/2016 foi mais úmido que o ano 2016/2017, com um total de 

precipitação efetiva durante o período de desenvolvimento da cultura de 692 mm e 499 

mm, respectivamente (Figura 1 a, b). 

Considerando os componentes de rendimento, plantas oriundas de sementes de 

maior qualidade apresentaram valores superiores para grãos planta-1 (GP), grãos haste-1 

(GH), grãos ramos-1 (GR), legumes planta-1 (LP), legumes haste-1 (LH), legumes ramos-1 

(LR) (Tabela 2). Assim, fica demonstrada a importância do uso de sementes de alta 

qualidade no momento da semeadura. Os resultados corroboram com e Ebone et al. 

(2020), que atribuem menor competição intraespecífica entre plantas originadas de 

sementes de maior qualidade, devido a uniformidade de emergência de plântulas, 
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acarretando desempenho superior da comunidade de plantas, pelo melhor aproveitamento 

dos recursos do ambiente. 

Sementes vigorosas proporcionam um estabelecimento rápido das plântulas, com 

maior taxa de crescimento e melhores estruturas de produção. Portanto, produzem mais 

legumes e sementes, o que eleva o rendimento de grãos (França-Neto et al., 2016). Por 

exemplo, o número de LP foi cerca de 32% superior para as plantas oriundas de sementes 

de maior qualidade (Tabela 2). Este componente de rendimento é considerado como o 

principal e está diretamente relacionado ao rendimento de grãos (NICO et al., 2015; 

NUNES et al., 2016). O número de legumes planta-1 (LP) apresenta uma resposta linear 

positiva ao aumento nos níveis de vigor de um lote de sementes de soja, conforme 

apresentado por Bagateli et al. (2019). Entretanto, para PCG e grãos legume-1 (GL), grãos 

por legume haste-1 (GLH) e ramos-1 (GLR) não houve diferenças entre plantas com 

sementes de maior e menor qualidade. O número de legumes planta-1 é considerado um 

dos principais indicadores de plasticidade fenotípica em cultivares de soja (BALBINOT 

JUNIOR et al., 2018), havendo, portanto, relação direta com a produtividade final. Ebone 

et al. (2020) verificaram que plântulas provenientes de sementes de baixo vigor 

apresentaram atraso na emergência, resultando em plantas com menor número de vagens, 

devido a menor área foliar e menor acúmulo de fotoassimilados ao longo do ciclo. 

Para peso de cem grãos PCG (Tabela 2), a cultivar FPS Urano RR apresentou 

valor mais elevado, com 15,6 g. Em contrapartida, a cultivar FPS Urano RR apresentou 

a menores valores para legumes haste-1, grãos legumes-1, grãos legume-1 haste-1 e grãos 

legume-1 ramos-1, comparado com as demais cultivares. Entretanto, apresentou maior 

emissão de legumes ramos-1 (33,4), fato relacionado a características genéticas, sendo 

uma cultivar com alta plasticidade, pois apresentou elevada produtividade. Fato este que 

também foi constatado por Büchling et al. (2017), que trabalhando com esta cultivar em 

diferentes populações de planta não encontraram diferenças, demonstrado, assim, sua 

capacidade de adaptação morfológica com a variação na população de plantas. 

O número de grãos haste-1 (Tabela 2) das cultivares BMX Elite IPRO e DM 5958 

RSF IPRO (indeterminadas) apresentou maior valor, com 70 e 73,4 respectivamente, 

comparadas as cultivares BMX Ativa RR e FPS Urano RR (determinadas), com 58,5 e 

52,8 respectivamente. Comportamento semelhante também foi observado por Procópio 

et al. (2013), que avaliou que as cultivares indeterminadas obtiveram, na maior densidade 

de plantas, aumento na produção de grãos de soja nas hastes e redução na produção nos 

ramos. Cultivares com hábito de crescimento indeterminado apresentam maior período 
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de sobreposição entre a fase vegetativa e reprodutiva, e aumento em estatura, 

proporcionando um aumento da estabilidade dessas cultivares, com maior capacidade de 

adaptação a condições adversas de cultivo (ZANON et al., 2016). Este fato pode explicar 

o maior número de legumes e produtividade em cultivares indeterminadas. 

Para a maioria dos componentes de rendimento (PCG, GP, GR, LP e LR), foram 

observados maiores valores no ano agrícola 2015/16. Somente as variáveis GH e LH 

foram superiores no ano agrícola 2016/17, o que ajuda a justificar as maiores 

produtividade obtidas na safra 2015/16 e têm como causa as diferenças de condições 

climáticas observadas entre as duas safras. 

Na safra 2016/17, as cultivares indeterminadas BMX Elite IPRO (35,0) e DM 

5958 RSF IPRO (37,3) apresentaram maior número de LH, comparada às determinadas 

BMX Ativa RR (28,9) e FPS Urano RR (28,2). Para a variável GH, esse comportamento 

também foi observado, em que as cultivares BMX Elite IPRO e DM 5958 RSF IPRO 

apresentaram maior número de grãos haste-1, com 84,6 e 80,7, respectivamente, em vista 

as cultivares BMX Ativa RR (63,6) e FPS Urano RR (54,5), na safra 2016/17. Tais 

resultados demonstram os efeitos genéticos no desempenho das cultivares e a resposta à 

capacidade de compensar os componentes do rendimento em diferentes condições, 

visando manter sua produtividade; no entanto, tais resultados não se refletiram na 

produtividade (Tabela 2). 

Nos componentes de rendimento LH, GH, GL e GLH, estes apresentaram 

interação significativa para cultivar x qualidade e cultivar x ano (Tabela 3). Nas cultivares 

BMX Ativa RR e FPS Urano RR (determinadas), foi obtida maior média de grãos nas 

plantas oriundas de sementes de maior qualidade, ou seja, 65,5 e 59,6 respectivamente, e 

51,6 e 46,1 em plantas originadas de sementes de menor qualidade, respectivamente. Para 

as cultivares BMX Elite IPRO e DM 5958 RSF IPRO (indeterminadas) não houve 

interação significativa para qualidade de sementes. Foi observado que plantas 

determinadas apresentam maior variação para quantidade de GH.  

O número de GL para a cultivar BMX Ativa RR apresentou interação significativa 

para qualidade (Tabela 3), em que plantas oriundas de sementes de melhor qualidade 

produziram 2,2 grãos legumes-1 e de menor qualidade 2,0 grãos legumes-1. Na variável 

GLH, também foi observado interação significativa somente para a cultivar BMX Ativa 

RR, com 2,3 grãos legume-1 haste-1 nas plantas oriundas de sementes de maior qualidade. 

Quanto à interação entre cultivar e safra, para as variáveis GH e LH, observa-se uma 

maior variação nas cultivares indeterminadas (Tabela 3). Segundo Zanon et al. (2015), o 
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maior período de sobreposição entre a fase vegetativa e reprodutiva nas cultivares de tipo 

indeterminado pode conferir a elas maior capacidade de se adaptarem a diferentes épocas 

de semeadura, apresentando maior capacidade de se recuperar de períodos curtos de 

estresse, como a ausência de chuvas, excesso hídrico no solo ou temperaturas elevadas. 

Na variável LR (Tabela 3) foi observada interação significativa na qualidade para 

as duas safras, sendo observada na maior qualidade que a safra 2015/16, que apresentou 

(47,1), comparada a safra 2016/17 (26,9). Esse fato demonstrou ter maior influência no 

número final de legumes por planta, o que acabou sendo um fator que influencia 

diretamente na produtividade, quando observado qualidade e safra. Na menor qualidade, 

também foi constatado maior produção de legumes ramos-1 na safra 2015/16 (21,7), em 

relação à safra 2016/17 (13,9). 

 

Tabela 3. Grãos haste-1 (GH), grãos. legumes-1 (GL), grãos legume-1 haste-1 (GLH), legumes haste-1 (LH), 

legumes planta-1 (LP), legumes ramos-1 (LR) de cultivares determinadas (BMX Ativa RR e FPS Urano RR) 

e indeterminadas (BMX Elite IPRO e DM 5958 RSF IPRO), em dois níveis de vigor em população de 

plantas. 

 GH GL GLH 

 Maior Menor Maior Menor Maior Menor 

BMX Ativa RR 65,5 a A 51,6 b B 2,2 a A 2,0 bc B 2,3 a A 2,1 bc B 

FPS Urano RR 59,6 a A 46,1 b B 2,0 b A 1,9 c A 2,0 b A 2,0 c A 

BMX Elite IPRO 72,1 a A 67,9 a A 2,2 a A 2,2 ab A 2,3 a A 2,2 ab A 

DM 5958 RSF IPRO 70,9 a A 76,0 a A 2,1 a B 2,3 a A 2,2 ab A 2,3 a A 

Média 63,7 2,1 2,2 

C.V. (%) 16,69 5,44 7,14 

 LH GH 

 15/16 16/17 15/16 16/17 

BMX Ativa RR 24,7 a A 28,9 b A 53,5 a B 63,6 b A 

FPS Urano RR 27,3 a A 28,2 b A 51,2 a A 54,5 b A 

BMX Elite IPRO 26,5 a B 35,0 a A 59,3 a B 80,7 a A 

DM 5958 RSF IPRO 27,9 a B 37,3 a A 62,3 a B 84,6 a A 

Média 29,5 63,7 

C.V. (%) 15,1 16,69 

 LP LR 

 2015/16 2016/17 2015/16 2016/17 

Maior 74,8 a A 54,5 a B 47,1 a A 26,9 a B 

Menor 51,8 b A 45,6 a A 21,7 b A 13,9 b B 

Média 56,7 27,4 

C.V. (%) 23,67 39,8 

* Médias seguidas pela mesma letra (minúscula coluna e maiúscula linha) não diferem entre si pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

4 CONCLUSÕES 

Plantas originadas de sementes de maior qualidade fisiológica necessitam de 

menor tempo térmico entre o aparecimento de nós sucessivos na haste principal da soja 

(Plastocrono), esta característica fica mais evidente em cultivares de hábito de 

crescimento determinado. 
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O desempenho produtivo das plantas de soja e os componentes de rendimento, 

grãos planta-1, grãos haste-1, grãos. ramos-1, legumes planta-1, legumes haste-1 e legumes 

ramos-1 é superior quando a qualidade da semente é maior. 
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